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Atividades educativas de cunho 
socioambiental atraem o público 
ao estande do DNIT

b
ol

et
im

NO
V/

DE
Z 

20
13

/ N
º2

2 
/ w

w
w

.b
r1

16
-3

92
.c

om
.b

r
IS

SN
 2

31
6-

12
3X

Obras de duplicação da 
rodovia avançam com 
participação dos moradores

41ª Feira do Livro de Pelotas

Comunidade
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Profissionais compartilham 
experiências com 
acadêmicos da UCPelAr
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Programa de Comunicação Social



---

Este Boletim Informativo é produzido pela 
Equipe de Comunicação Social da STE 
- Serviços Técnicos de Engenharia S.A., 
empresa responsável pela Gestão Ambiental 
das obras de duplicação das rodovias 
BR-116 e BR-392, como uma medida 
de mitigação exigida pelo licenciamento 
ambiental federal, conduzido pelo IBAMA.

Por meio dele você ficará sabendo as ações 
desenvolvidas pelo Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transportes (DNIT) para 
monitorar e conservar o meio ambiente da 
região, baseadas nos Programas Ambientais 
previstos no Plano Básico Ambiental (PBA). 

Boa leitura!
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Editorial
Esta edição do boletim leva até você, leitor, informa-
ções sobre as atividades que foram desenvolvidas 
pelo DNIT durante o período de novembro a dezembro. 
O contato direto com as comunidades, ouvindo suas 
reivindicações e procurando atenuar as interferências 
causadas pelo empreendimento, é parte da matéria da 
página 02. Os moradores da Vila Princesa receberam 
uma resposta do órgão referente à drenagem de águas 
pluviais na rodovia e você pode entender, através desta 
notícia, qual é um dos papéis do Programa de Comu-
nicação Social executado pela Gestão Ambiental.

A 41ª Feira do Livro de Pelotas também abriu espaço 
para o público conhecer o trabalho com o meio am-
biente que é feito pelo DNIT nas obras de duplicação 
da BR-116/392. O que aconteceu no estande durante 
os 14 dias que a equipe esteve presente na feira, além 
do lançamento do boletim especial de fauna, pode 
ser conferido na página principal deste material.

Na contracapa ainda você poderá ler sobre a participação 
do Programa de Comunicação Social na semana acadêmi-
ca do curso de graduação em Comunicação Social da Uni-
versidade Católica de Pelotas (UCPel). A entrevista desta 
edição é com o gerente de estradas e pontes da Secretaria 
do Desenvolvimento Rural de Pelotas, Paulo Roberto 
Viana Pinho, que trabalha em parceria com a supervisão 
de obras do DNIT na duplicação do Contorno de Pelotas.
Leia estas e outras notícias no site www.br116-392.com.
br ou na nossa página no Facebook fb.com/BR116.392. 

Depois de alguns encontros e 
buscando atender as demandas da 
comunidade, o DNIT está adequando 
o projeto de drenagem de águas 
pluviais da duplicação da rodovia a 
ser construído na Vila Princesa. A 
apresentação foi feita na noite do dia 
21 de novembro para os moradores 
da localidade. “A partir desse novo 
direcionamento da vazão da água 
não vamos ter mais problemas. O 
trabalho que vocês estão fazen-
do está ajudando muito a gente”, 
disse o presidente da Associação 
de Moradores, Luiz Carlos Fels.

No começo de outubro, um grupo 
de representantes do bairro conhe-
ceu o novo projeto em reunião com 
os representantes da construtora 
responsável pelas obras de duplica-
ção deste lote (Consórcio HAP-
-CONVAP), com a empresa projetista 
(Enecon S/A) e com a equipe do 
Programa de Comunicação Social. 
Segundo o engenheiro do DNIT e 
fiscal do lote 1-A, Vladimir Casa, o 
órgão fez o que pode dentro da sua 
competência. “A drenagem de águas 
pluviais nesta localidade era a céu 

aberto e está sendo toda canalizada 
de modo a garantir mais conforto 
e melhor saneamento da área. Em 
sua maior parte, ela será direcionada 
para a região do Arroio Pelotas”.

Desde novembro do ano passado, 
o DNIT reúne-se com os moradores 
do entorno do empreendimento, em 
Pelotas, para ouvir seus questio-
namentos a respeito das obras de 
duplicação. Mais de 20 encontros já 
aconteceram, envolvendo um núme-
ro superior a 450 pessoas. Além dis-
so, o órgão disponibiliza um número 
de Ouvidoria (0800 0116 392), fer-
ramenta esta prevista no PBA e ne-
cessária para receber as solicitações 
da comunidade e sociedade civil.  

Executado no âmbito do licencia-
mento ambiental conduzido pelo 
IBAMA, o Programa de Comunicação 
Social da duplicação da BR-116/392 
é elaborado seguindo a realização de 
duas linhas de ação. Uma delas tem 
como público-alvo os grupos sociais 
que são impactados diretamente 
pela instalação do empreendimento 
e pelas suas decorrências durante as 
fases de implantação e operação. 
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DNIT atende demanda dos 
moradores da Vila Princesa

Projeto de drenagem foi adequado e apresentado aos moradores.

Diálogo com as comunidades é uma das prioridades do órgão.
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Com estimativa de 3,5 mil pessoas 
por dia circulando na feira, segundo a 
Secretaria de Cultura de Pelotas (Se-
cult), o estande do DNIT na 41ª Feira 
do Livro de Pelotas esteve repleto de 
crianças. Além de colorirem os dese-
nhos que trazem ilustrações do mão-
-pelada, mascote da Gestão Ambien-
tal, elas ainda divertiram-se com o 
jogo do Passa-Bicho montado em um 
tatame de EVA. “Aqui se proporcionou 
espaço permanente para as crianças, 
vinculando a feira com a educação 
ambiental e despertando o senso 
crítico”, salientou o gerente de livro 
e literatura da Secult, Lúcio Xavier.

Com o intuito de apresentar para o 
público o Programa de Educação Am-
biental desenvolvido pelo  DNIT nas 
obras de duplicação da BR-116/392, 
o espaço também contou com 
materiais que trazem notícias sobre 
o avanço do empreendimento e dos 
Programas Ambientais. Os estudantes 
de escolas que prestigiaram a Feira do 
Livro, assim como pais e a comunida-
de, ainda puderam conhecer o álbum 
de fauna, além dos cartões postais 
e uma exposição com registros dos 
cenários da rodovia. O supervisor da 
unidade do DNIT em Pelotas, Vladimir 
Casa, ressaltou a importância da 
participação da Gestão Ambiental 
no evento. “As boas ações precisam 
ser mostradas e esse é um espa-
ço que integra e educa”, disse.

As crianças da turma do jardim da 
Escola de Educação Infantil Cãozinho 
Vira Lata coloriram o espaço vestidas 
com trajes de época. “Trabalhamos 
muito as questões de ecologia na 
escola”, afirmou a diretora Gilcinara 
Nörenberg. Este primeiro encontro 
abriu portas para o Programa de 
Educação Ambiental realizar, em 
novembro, atividades com a escola.

Depois de conhecer o espaço com 
o marido e levar um exemplar da 
história em quadrinhos, que teve 
roteiro e ilustrações produzidos pelo 
orador da feira Odyr Bernardi, Ângela 
Maria da Silva Madruga retornou para 
apresentar os materiais educativos 
ao menino que cuida. “Eu amei, 
achei maravilhoso. Sempre procuro 
levá-lo em atividades assim”, disse. 
A história “Mão-pelada em: Por um 
punhado de butiás” provoca o leitor a 
perceber o empreendimento pelo olhar 
da natureza, contextualizando assim 
as medidas ambientais adotadas.

O coordenador geral da Gestão 
Ambiental da BR-116/392, Adriano 
Panazzolo, destacou a necessidade 
de divulgar para a comunidade as 
ações realizadas pelo órgão, fazendo 
uma avaliação da participação da 
equipe depois de 14 dias de feira. “É 
importante achar oportunidades para 
mostrar o trabalho que se faz. A po-
pulação precisa deste retorno”, falou. 
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Buscando expor para a comunidade os resultados do 
Programa de Monitoramento de Fauna, o  DNIT, por meio da 
Gestão Ambiental da BR-116/392, produziu um boletim de 
fauna. O material, que traz registros de alguns dos animais 
mais encontrados na região, foi lançado na 41ª Feira do 
Livro de Pelotas e elogiado pelos visitantes. “Parabéns pela 
iniciativa”, falou o assessor especial do prefeito, Sadi Sapper.

Como uma ferramenta de comunicação, o boletim é uma 
medida de mitigação exigida pelo licenciamento ambiental 
federal, conduzido pelo IBAMA. A ideia de produzir um 
específico sobre fauna é só o primeiro de outros materiais 
nesta linha que a Gestão Ambiental pretende lançar. A 
patrona da Feira do Livro, Angélica Freitas, gostou da 
iniciativa. “Acredito que a maioria de nós nem tem noção da 
variedade da fauna da nossa região, então o boletim serve 
também para apresentá-la ao público da feira”, falou.

Além de Sapper e Angélica, também estavam presentes 
no lançamento o gerente de livro e literatura da 
Secult, Lúcio Xavier, a equipe do escritório da STE 
S.A. em Pelotas, o engenheiro do DNIT, Vladimir 
Casa, e o coordenador geral da Gestão Ambiental, 
Adriano Panazzolo, que lançaram o material. O boletim 
está disponível no site da Gestão Ambiental.
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Boletim especial de fauna foi lançado pelo DNIT.

Um boletim somente sobre faunaLeitura e educação ambiental 
em um mesmo espaço 

Estande do DNIT fez parte da 41ª Feira do Livro de Pelotas.

Diálogo com as comunidades é uma das prioridades do órgão.

Lançamento do material reuniu autoridades 
no estande do órgão.



Entrevista com o engenheiro 
Paulo Roberto Viana Pinho

Dos dias 28 de outubro a 1º de no-
vembro, o Diretório Acadêmico (D.A.) 
Wladimir Herzog realizou a semana 
acadêmica do curso de graduação em 
Comunicação Social da Universidade 
Católica de Pelotas (UCPel). A progra-
mação contou com a palestra da Gestão 
Ambiental com o tema “O comunicador 
e as pautas socioambientais: o caso 
do Programa de Comunicação Social 
na Gestão Ambiental da BR-116/392”. 

Mostrar para os futuros comunicado-
res um novo campo para a profissão 
no mercado de trabalho. Este foi o 
propósito do educador ambiental da STE 
S.A., Cauê Canabarro, e da especia-
lista em comunicação deste contrato, 
Ana Paula Kringel, ao participarem 
da semana acadêmica. A partir da 
apresentação das obras de duplicação 
e da Gestão Ambiental, os palestran-
tes dialogaram com os estudantes 
sobre o papel deste profissional em 
empreendimentos rodoviários.

“É através da comunicação que muitos 
impactos socioambientais podem ser 
mitigados, além de ela ser a ponte entre 
o empreendedor e a comunidade”, disse 
Ana Paula ao explicar a importância do 

Fale conosco:                                            Visite:
ouvidoria392@stesa.com.br                     www.br116-392.com.br
0800 0116 392                                      facebook.com/BR116.392

comunicador. O planejamento estra-
tégico também foi apresentado como 
carro-chefe do Programa, auxiliando 
no mapeamento dos multiplicadores 
de informação. Além disso, os pa-
lestrantes falaram sobre a forma de 
dialogar com os diferentes sujeitos 
impactados direta e indiretamente pelo 
empreendimento, e mostraram as 
ferramentas de comunicação utiliza-
das para chegar ao público-alvo.

A equipe direcionou os ouvintes também 
para conhecerem alguns dos materiais 
produzidos pelo DNIT, como boletim de 
notícias, álbum de fauna e exposição 
fotográfica. Para o presidente do D.A. 
da Comunicação, Luigi Sodré, todo o 
projeto desenvolvido é importante. “Eu 
adorei. Justamente a palestra de vocês 
pode nos mostrar o quão amplo é o 
mercado do comunicador”, afirmou.

A semana acadêmica ofereceu pales-
tras, workshops e bate-papos. Segun-
do Sodré, este evento é de extrema 
importância para trazer conhecimen-
to, contatos e descobertas para a 
vida acadêmica. “O estudante tem a 
oportunidade de conhecer mais do 
que a sala de aula permite”, disse.

Programa de Comunicação Social é 
apresentado em semana acadêmica
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Especialistas da Gestão Ambiental palestraram para futuros comunicadores na UCPel.

Pinho é formado em Engenharia Civil e En-
genharia Industrial Mecânica, além de ser 
gerente de estradas e pontes da Secreta-
ria do Desenvolvimento Rural de Pelotas. 

 

Sempre fomos muito bem recebidos pelo DNIT, que 
entendeu nossas solicitações e indicou a Gestão 
Ambiental para trabalharmos juntos. Temos feito 
saídas semanais para analisarmos as condições 
das estradas municipais que servem como ca-
minhos de serviço até as jazidas utilizadas pelas 
construtoras. Esta assistência tem sido excelente 
e queremos que a obra seja algo bom e cause o 
mínimo de transtorno possível para a comunidade. 

Manter este cuidado de dar manutenção periódica 
aos caminhos de serviço é fundamental. Estas são 
estradas públicas utilizadas diariamente por linhas de 
ônibus, transporte escolar, caminhões, distribuidores 
de leite, além dos veículos dos usuários que residem 
nestas localidades. Sem esta conservação, não 
tem como a comunidade ir e vir e nossa intenção 
é que o empreendimento não traga problemas 
para ela. A importância deste trabalho é vital.

Primeiramente fiquei muito feliz em saber que há esta 
preocupação ambiental por parte do DNIT e eu estou 
gostando do que estou vendo diariamente. O órgão 
está trabalhando muito bem e fora o desenvolvimento, 
que é o que queremos, sob o ponto de vista trânsito 
este empreendimento rodoviário é o que tem de 
melhor. Minha expectativa é a melhor possível, uma 
vez que esta é uma obra de primeira linha, com todo 
conforto, segurança e beleza. Vemos que a população 
está contente e satisfeita com o que está vendo. 
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Como é o relacionamento deste setor da 
prefeitura de Pelotas com o DNIT?

Qual o cuidado da prefeitura de Pelotas 
com a manutenção destas estradas?

Quanto ao empreendimento rodoviário, 
qual a sua expectativa?


